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RESUMO 

A literatura pode ser considerada como um discurso de inúmeras possibilidades 

da existência humana e, por isso, a filologia necessitou acompanhar os avanços tecno-

lógicos da sociedade e as variadas formas nas quais o texto pode se apresentar. A críti-

ca textual objetiva o estabelecimento do texto, a genética sua reconstrução e interpre-

tação do processo de criação, ou seja, os rumos tomados, e também as alterações feitas 

para na criação de uma obra. A crítica genética visa o que se denominou de prototex-

to, que seria o conjunto de documentos que precedem o texto (notas de leitura, cópias 

impressas, rascunhos, provas corrigidas, projetos, cópias passadas a limpo, testemu-

nhos da obra). Objetiva-se, através deste trabalho, discutir a relação da literatura com 

crítica genética e, por conseguinte, os diálogos que a crítica genética estabelece com 

outras áreas de conhecimento muito importantes para o tratamento dos textos. 
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1. Palavras iniciais 

A filologia é uma ciência que dialoga com muitas outras ciências, 

a linguística, a sociologia e principalmente a literatura. Segundo José Pe-

reira da Silva (2009, on-line), a filologia concentra a sua atenção nos tex-

tos literários de uso repetido e pode ser chamada de ciência da literatura. 

De acordo com Queiroz e Teixeira 

Os textos literários recriam fatos do cotidiano, pois o autor narra aconte-

cimentos que marcam uma determinada época, deixando desenhados nos seus 

escritos perfis sociais, políticos e culturais de um povo, de uma região, parti-
cularizando-os, singularizando-os, distinguindo-os dos demais povos ou regi-

ões. [...] No fazer literário, estão presentes imaginação, seleção, organização e 

imitação das ações humanas. O ponto de partida para esse fazer são os aconte-

cimentos do mundo real. (QUEIROZ & TEIXEIRA, 2008, p. 127) 

A literatura pode ser considerada como um discurso de inúmeras 

possibilidades da existência humana e, por isso a filologia necessitou 

acompanhar os avanços tecnológicos da sociedade e as variadas formas 

nas quais o texto pode se apresentar. 
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A crítica textual objetiva o estabelecimento do texto, a genética 

sua reconstrução e interpretação do processo de criação, ou seja, os ru-

mos tomados, e também os acidentes e alterações feitas para a criação de 

uma obra. A crítica genética visa o que se denominou de prototexto, que 

seria o conjunto de documentos que precedem o texto (notas de leitura, 

cópias impressas, rascunhos, provas corrigidas, projetos, cópias passadas 

a limpo, testemunhos da obra). Sobre essa perspectiva de prototexto Gré-

sillon (2009, p. 43) afirma que 

Todos esses documentos têm em comum o fato de precederam o texto, de 

serem escritos antes do texto. Eis o motivo dos geneticistas terem adotado o 

termo prototexto, proposto em 1972 por Jean Bellemin-Noel em sua obra fun-

dadora “O texto e o prototexto”. Essa noção fazia sistema com a série termino-

lógica ligada à palavra “texto”, foco central da teoria do texto; em conexão 

com a série “pós-texto”, “intertexto”, “paratexto”, “hipertexto”. O termo “pro-

totexto” tinha uma imensa vantagem: ele salienta ao mesmo tempo a radical 

diferença entre o que é e o que não é (ainda) texto. 

 

2. Uma trajetória histórica 

O avanço nas teorias e áreas de pesquisa é inevitável, e com certe-

za os filólogos, críticos e geneticistas estão e estarão sempre encontrando 

as melhores formas para usufruir das novas metodologias de pesquisa, 

adequando-as ao material que têm em mãos para trabalhar ou analisar. 

Willemart (1999, p. 202) afirma que a filologia não está, portanto, a ser-

viço da crítica genética ou vice-versa, mas os dois campos iluminam e 

esclarecem o texto publicado. 

Para que se possa compreender melhor uma atividade de análise 

crítica de textos é necessário primeiro entender e compreender historica-

mente as origens e o processo de desenvolvimento dessas ciências. O 

processo histórico da crítica genética é muito complexo, pois remonta a 

um período que vem desde o surgimento da crítica textual e suas ramifi-

cações. Essa complexidade diz respeito às várias etapas que percorreu até 

a atualidade. 

No período da Renascença, houve um forte interesse pelas edições 

de grandes escritores, como por exemplo, Aristóteles e Platão, porém es-

ses textos eram adaptações secundárias. Em função disso os editores sen-

tiram a necessidade de recuperar a autenticidade dos textos. O trabalho 

dos editores foi bastante árduo nessa época, pois além do fator anterior-

mente citado, alguns manuscritos foram completamente destruídos pelas 
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catástrofes e guerras, outros foram encontrados em forma de fragmentos 

copiados. 

Séculos à frente surgiu a crítica textual moderna, que se caracteri-

zou pelo método criado por Karl Lachmann e seu progresso se dá por 

volta do século XIX com as publicações (edições críticas) do Novo Tes-

tamento em grego. Este método configurou o caráter científico da crítica 

textual. As características do método de Lachmann são: (1) a elaboração 

dos conceitos de recensio e emendatio; (2) a elaboração do conceito de 

arquétipo; (3) o sistema de agrupar geneticamente os manuscritos por 

meio dos erros comuns; (4) o procedimento mecânico na reconstrução do 

arquétipo, sob o fundamento de determinadas concordâncias; (5) a elimi-

nação dos manuscritos suspeitos de interpolação; (6) a tentativa de re-

construir, por considerações diplomáticas e por testemunhos externos, a 

história e a fortuna de um texto. 

De acordo com a metodologia empregada por Lachmann, a crítica 

textual pode ser definida como uma ciência que tem por objetivo repro-

duzir o texto na forma do original ou equivalente (constitutio textus), 

eliminando para isso as intervenções espúrias1 da tradição (quando se tra-

ta de textos antigos), ou nos casos em que existam autógrafos, ou primei-

ras edições (textos modernos), na forma que é definida pelo editor crítico 

como aquilo que melhor corresponde a uma suposta “última vontade do 

autor”. Esta, inclusive, é uma questão que na atualidade, vem sendo bas-

tante discutida. 

Segundo Duarte (1995, p. 338), nunca se sabe se o texto teria uma 

continuação ou se viria, alguma vez, a conhecer uma fase definitiva. Ou 

seja, não podendo dispor de dados objetivos que me permitam identificar 

a derradeira vontade do autor, posso, no entanto, identificar uma plurali-

dade de vontades. 

Na sequência deste breve histórico sobre as práticas de análise de 

textos, o Brasil, intensifica essas práticas a partir do século XIX com o 

objetivo de estruturar o patrimônio das letras. A prática da crítica textual, 

no Brasil, se intensifica na década de 70 (1970) com as publicações de 

trabalhos em seminários, congressos e outras modalidades acadêmicas 

em que as edições de texto passam a ter mais repercussão e importância. 

                                                          

1 Não genuínas, falsificadas, ilegítimas (HOUAISS, 2004, p. 310). 
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Nos anos de 1970 e 1980 os destaques de edições foram: Lírica de 

Camões, por Leodegário A. de Azevedo Filho; A Vida de Dom Frei Bar-

tolomeu dos Mártires, de Luís de Sousa, que ficou a cargo de Gladstone 

Chaves de Melo e Aníbal Pinto de Castro. Ao final do século XX, os es-

tudos no Brasil sobre crítica textual avançaram bastante, pois nos centros 

universitários brasileiros foram concluídas muitas dissertações de mes-

trado e teses de doutorado. Ainda nesses ambientes acadêmicos, algumas 

edições das obras de autores como Mário de Andrade, Augusto dos An-

jos, Manuel Bandeira, Guimarães Rosa, José Lins do Rego, Arthur de 

Salles, Manuel Antônio de Almeida, Euclides da Cunha, Cassiano Ricar-

do, Clarice Lispector, merecem ser destacadas. 

Na década de 80 (1980), a edição crítica no Brasil era um desafio 

a ser superado e uma tarefa urgente a ser realizada. Porém, o tempo pas-

sou e os meios para a execução desta tarefa foram sendo criados, muitos 

trabalhos de qualidade foram feitos, revertendo assim a insatisfação de 

muitos pesquisadores. 

Na década de 90 (1990), a edição de textos no Brasil passou por 

uma situação que apresentava dificuldades peculiares. De um lado, havia 

um número reduzido de trabalhos realizados nesta área no Brasil. De ou-

tro lado, existia a necessidade de acompanhar as muitas e constantes mo-

dificações que se verificavam nessa área em centros mais avançados. É 

claro que a prática de edições se intensificou, e os pesquisadores busca-

ram atualizar cada vez mais seus trabalhos. A preocupação nesse mo-

mento passou a ser historiográfica e descritiva, e o percurso da edição de 

textos é apresentado em duas vertentes: 1) levantamento de dados quanti-

tativos, por intermédio do elenco das edições até então publicadas, classi-

ficando-as por períodos determinados pela história da crítica textual bra-

sileira; 2) princípios acerca do ato de editar, ou seja, modelos editoriais 

adaptados às obras editadas e novas instruções de pensamento. No século 

XXI, em 2005, a obra de César Nardelli intitulada: Introdução à Crítica 

Textual foi publicada e considerada como um importante texto de suporte 

teórico. (SANTOS, 2012) 

Fez-se necessário apresentar essa trajetória histórica para que se 

pudesse evidenciar como os estudos filológicos, através da crítica textual, 

se desenvolveram ao longo do tempo e como ainda se desenvolvem na 

contemporaneidade, permitindo relações com outras áreas de estudo, co-

mo a literatura, o que possibilita a expansão de suas propostas de atuação 

e também com a metodologia da crítica genética que é utilizada para aná-

lises de textos literários. Vale ressaltar, que a crítica textual se divide em 
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três perspectivas, ou momentos históricos: a crítica textual tradicional, a 

crítica textual moderna e a crítica textual genética. Em cada período os 

pesquisadores têm feito as adaptações necessárias aos diversos tipos de 

materiais que surgem para análise. O crítico precisa avaliar o que tem nas 

mãos e utilizar os princípios metodológicos convenientes para cada texto. 

(SANTOS, 2012) 

A tecnologia avançou a passos largos. Alguns estudiosos se con-

venceram de que as novas tecnologias poderiam atrapalhar a realização 

de edições e que também poderiam prejudicar a “genuinidade” dos tex-

tos, tendo em vista as facilitações da futura era digital que estaria por vir. 

No entanto, os avanços científicos prosseguiram e, além de recur-

sos editoriais mais eficazes, novas especialidades nos estudos críticos fo-

ram surgindo, como por exemplo, a crítica genética, que se dedica a es-

tudar os documentos referentes ao processo de escritura de uma obra. 

Ainda existem algumas interrogações acerca das práticas editoriais con-

temporâneas, não no sentido de priorizar uma a despeito de outra, mas na 

intenção de trazê-las ao contexto das perspectivas de outras orientações 

crítico-metodológicas utilizadas por essas práticas. 

Roberto Zullar (2002) afirma que, curiosamente, a crítica genética 

surge simultaneamente à chamada era da informática, pois, segundo ele, 

ao contrário do que possa parecer, o uso dos manuscritos tem muito a en-

sinar sobre o alargamento das possibilidades de texto (hipertextualidade, 

uso de imagens, de diferentes fontes etc.), bem como sobre os procedi-

mentos, hoje já quase banalizados, de operação sobre o texto (cortar, co-

lar, buscar etc.). Nessa perspectiva, a história da crítica genética se inicia 

por volta de 1966, quando uma importante coleção de manuscritos do 

poeta alemão Heinrich Heine foi comprada pela Biblioteca Nacional da 

França. Em 1968, o CNRS (Conseil National de la Recherche Scientifi-

que) cria uma equipe de pesquisa encarregada de classificar, explorar e 

editar essa coleção. O termo crítica genética só foi atestado pela primeira 

vez em 1979, quando uma coletânea foi publicada por Louis Hay, intitu-

lada Essais de Critique Génétique. De acordo com Almuth Grésillon 

(1991, p. 9): 

Essa é também a época em que, empenhando-se nessa tarefa para a qual 

não tinha sido especialmente treinado, L. Hay publicava no jornal Le Monde 

um artigo intitulado "Manuscritos, para que fazer?" Os inícios reais da crítica 

genética atual fizeram-se, pois, é importante frisar, fora de qualquer ambição 

teórica e mesmo desconectados de qualquer tradição filológica, principalmen-

te de uma certa tradição francesa, indo de Lanson a J. Pommier, passando por 

Albalat, Rudler, Audiat e alguns outros. Também é absurdo declarar hoje que 
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o ponto de partida das pesquisas atuais teria sido fornecido pela "contestação" 

dessa tradição (FALCONER, 1988, p. 279). Esta tradição não foi nem contes-

tada nem esquecida nem desprezada, muito simplesmente ela não estava na 

ordem do dia quando, em 1968, foi necessário realizar o mais urgente para que 

alguns germanistas viessem decifrar a escritura gótica, instruir-se com seus 

colegas dos manuscritos antigos, a fim de aprender o bê-a-bá da codicologia e 

inspirar-se nas grandes empresas editoriais alemãs, para saber como descrever 

e representar variantes. 

Assim surge o ITEM – Institute des Testes et Manuscrits Mo-

derns, ligado ao CNRS, órgão que se dedica à pesquisa dos manuscritos. 

Philippe Willemart, estudioso dos manuscritos de Gustave Flau-

bert e responsável pela organização do I Colóquio de Crítica Textual: O 

Manuscrito Moderno e as Edições, realizado na Universidade de São 

Paulo (1985), introduz a crítica genética no Brasil. Nesse colóquio foi 

criada a Associação dos Pesquisadores do Manuscrito Literário – APML, 

que fundou a revista Manuscrítica2, que é totalmente destinada à divul-

gação dos estudos em crítica genética. 

O ano de 1985 foi considerado como um ano de mudança das ten-

dências. Um grande número de publicações passa a marcar a entrada da 

crítica genética nos ambientes das instituições acadêmicas. Merecem des-

taque as obras de P. M. de Biasi, Encyclopedia Universalis (1987), de G. 

Genette, Seuils (1987), e outros textos de apresentação sobre aspectos 

metodológicos da crítica genética redigidos por A. Grésillon em Les Ma-

nuscrits Littéraires: le texte dans tous ses états3, (1988), J. Neefs em Cri-

tique Génétique et Histoire Littéraire4 (1990), e P. M. de Biasi em La 

Critique Génétique: introduction aux méthodes critiques pour l'analyse 

littéraire5 (1990). 

Com o olhar voltado para a perspectiva da crítica textual e da crí-

tica genética, alguns trabalhos importantes podem ser citados como refe-

rência nessa área de estudo: o de Ivo Castro, com a proposta de editar a 

obra de Fernando Pessoa (1990), o de Maria Antônia da Costa Lobo so-

bre a gênese textual de Chão de Ferro, de Pedro Nava (LOBO, 1997); o 

da edição crítica em perspectiva genética que Marlene Gomes Mendes 

                                                          
2 Atualmente, está no número 27, do segundo semestre de 2014, disponibilizada em:  
<http://www.revistas.fflch.usp.br/manuscritica>. 

3 Que em português significa Os manuscritos literários: o texto em todas as suas formas (1988). 

4 Crítica genética e história literária (1990). 

5 Crítica genética: introdução aos métodos críticos para análise literária (1990). 

http://www.revistas.fflch.usp.br/manuscritica
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fez d’As Três Marias, de Rachel de Queiroz (MENDES, 1998); o da tese 

de doutoramento na USP, defendida por Ceila Maria Ferreira Batista Ro-

drigues Martins, sobre a edição crítica de Aventuras de Diófanes ou Má-

ximas de Virtude e Formosura de Teresa Margarida da Silva Orta 

(MARTINS, 2002) e o da tese de doutoramento, na UFBA, defendida em 

2002, por Rosa Borges Santos Carvalho, Poemas do Mar de Arthur de 

Salles: edição crítico-genética e estudo. (CARVALHO, 2002) 

A crítica genética se caracteriza como uma atividade que analisa o 

documento autógrafo para compreender, no processo de escritura, os me-

canismos de produção. Mostra os caminhos seguidos pelo escritor e o 

processo que percorreu até o nascimento da obra. Busca ainda elaborar os 

conceitos, métodos e técnicas que permitam explorar cientificamente o 

precioso patrimônio que os manuscritos conservados nas coleções e ar-

quivos representam. Segundo Grésillon (2009, p. 41), para a crítica gené-

tica o manuscrito (assim como qualquer outro documento que participe 

da gênese da obra), como um objeto material, carrega um conjunto de ín-

dices visuais que permitem ajudar a reconstruir o processo de criação. 

Aquele manuscrito que era considerado apenas como um patri-

mônio passa a ser objeto científico e de estudo para que possa reconstruir 

o processo escritural de uma obra. Na crítica genética o texto como pro-

duto final não é o que interessa, o que mais importa é a análise desse 

processo de produção textual, identificar suas mudanças e dinâmicas de 

movimentação como também as etapas que o texto percorreu. 

Neefs (1988, p. 16 e 21 apud GRÉSILLON, 1991, p. 8) afirma 

que 

O que está em jogo é a variação dos estados, a confrontação de uma obra 

com todas as possibilidades que a compõem, tanto com relação ao que vem 

antes quanto ao que vem depois, é a mobilidade complexa e a estabilidade 

precária das formas. [...] o que importa é tentar compreender processos de in-

venção intelectual e estética que, através de tais atividades especiais, próprias 

de uma obra ou de um grupo de obras, podem caracterizar um gênero, um 

tempo, uma atividade cultural. 

Essa afirmação dá ênfase à dinâmica do texto e à mobilidade que 

as produções escritas podem ter, as marcas que um texto deixa nos reme-

tem a um contexto histórico. Um gênero que pode inclusive ser modifi-

cado ao longo da escrita, uma cultura que é evidenciada. Através dos tex-

tos todos esses aspectos podem ser desvendados. 

A crítica genética se afirma a partir do momento em que se cons-

tata que uma obra literária resulta de um trabalho que passa por transfor-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

16 Cadernos do CNLF, Vol. XIX, Nº 05 – Ecdótica, crítica textual e crítica genética. 

mações progressivas e porque não dizer sucessivas, pois a depender da 

prática de determinados escritores um texto pode ser modificado inúme-

ras vezes. Guimarães Rosa é um exemplo dessa realidade, modificava 

tanto seus textos que chegou a ser conhecido como um escritor insaciá-

vel. Assim, para que uma obra literária fique pronta, é necessário que o 

escritor invista tempo, dedicação e disciplina, entretanto, mesmo passan-

do por um processo de correções, pesquisas e esboços, muitas vezes 

transmitem a impressão de que nasceu pronta. 

O interesse principal da crítica genética se volta para o processo 

criativo artístico. É um tipo de investigação que indaga a obra de arte a 

partir de sua fabricação, de sua gênese. O grande questionamento dessa 

ciência é: como uma obra literária é criada? A crítica genética objetiva 

responder a essa pergunta através da análise de documentos adquiridos 

através das próprias mãos do escritor, e que não passaram por processos 

de publicação. Dessa forma, objetiva-se também compreender os meca-

nismos de produção, elucidar os caminhos seguidos pelo escritor e en-

tender o nascimento da obra, ou seja: investiga a gênese da obra literária. 

Luiz Fagundes Duarte faz uma afirmação sobre a perspectiva da 

crítica textual genética: 

A adoção de uma perspectiva de crítica textual genética não é, natural-

mente, mais uma aventura filológica; nem é, tão pouco, uma variante mais ou 

menos justificável introduzida no paradigma da epistemologia filológica; ela 

representa, pelo contrário, mais um passo dado em frente no sentido da com-

preensão do fenômeno literário, por um lado, e do processo de “linguistiza-

ção” e de “estilização” do discurso interior de um outro, por outro lado, e ocu-

pa-se do seu objeto com uma perspectiva simultaneamente endogenética e 

exogenética. (DUARTE, 1993, p. 67-68) 

O objeto de estudo da crítica genética pode ser caracterizado co-

mo o caminho percorrido pelo artista até chegar à obra. Essa análise do 

processo criativo literário se realiza a partir das marcas deixadas pelo es-

critor ao longo desse caminho. Outras áreas vêm estudando o manuscrito 

literário, mas o que diferencia a crítica genética é seu interesse centrali-

zado na compreensão do processo de criação da obra literária. Enquanto 

a crítica textual está preocupada com um texto final e definitivo, a crítica 

genética se preocupa com as etapas de construção desse texto. 

 

3. Crítica genética: um diálogo com outros saberes 

A crítica genética, no âmbito teórico-metodológico, é um campo 

de pesquisa que tem como objeto de estudo os manuscritos modernos, vi-
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sando a descrição, exploração e interpretação dos mecanismos de escritu-

ra que ali estão designados. Quando Louis Hay (2007), em 1970, disse 

“O texto não existe”, provocou grandes questionamentos sobre a noção 

de texto, fomentou a ideia de pensar o texto como uma das etapas da rea-

lização de um processo que permanece sempre em transformação, não 

mais como preconizava o estruturalismo, o texto fechado em si mesmo, 

com autoridade irrefutável, mas como um leque de possibilidades de 

produção e de leituras interpretativas. 

Sendo uma disciplina relativamente nova, se comparada com ou-

tras áreas, teve seu surgimento em 1968 com a edição dos manuscritos de 

Heinch Heine, mas é a partir de 1979, que se busca então definir uma 

identidade para a crítica genética, que inicialmente, propunha o acompa-

nhamento teórico-crítico do processo de criação na literatura. No entanto, 

as possibilidades de explorar outros olhares sobre os processos criativos 

de um autor ou obra, provocou à discussão de perceber o processo cria-

dor também em outras manifestações artísticas. 

Essa ampliação dos estudos genéticos parecia já estar subentendi-

da na própria definição de seu propósito e de seu objeto de estudo. Se es-

tes têm como objetivo compreender o processo de constituição de uma 

obra literária através dos registros do escritor encontrados nos manuscri-

tos, é necessário, portanto, que esse campo de pesquisa busque ampliar 

seus limites para além da palavra escrita no texto literário (manuscritos), 

pois processo e registros são independentes da materialidade na qual a 

obra se manifesta, como também das linguagens nas quais essas marcas 

se apresentam. Nessa perspectiva de ampliação, a crítica genética passa 

então a dialogar com outras áreas de estudo como: crítica biográfica, his-

tórico-cultural e literária, epistolografia, tradução, teatro, sociocrítica, a 

filologia, a psicanálise, a semiótica, entre outras. Na relação da crítica 

genética e a crítica biográfica, por exemplo, Eneida Maria de Souza 

afirma o seguinte 

A crítica genética, responsável pela elucidação da gênese da escrita, parti-

cipa ainda do aparato biográfico, considerando ser importante processar o co-

tejo entre manuscrito e texto definitivo dos autores, ao lado da trajetória literá-

ria do escritor, sua relação com os instrumentos de escrita, assim como do lu-

gar escolhido para exercer seu oficio: no próprio escritório, nos des-

locamentos e viagens, no ambiente boêmio dos bares, dos cafés, e assim por 

diante. (SOUZA, 2010, p. 27) 

É necessário, portanto, que pesquisador mergulhe nesse ambiente 

biográfico, pois as práticas de escrita do autor estão completamente liga-

das às suas vivências e hábitos pessoais, deve existir esse diálogo entre o 
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texto e a trajetória do escritor, que serão muito importantes para identifi-

car as marcas deixadas no processo criativo. Souza dá ênfase a essa pers-

pectiva dizendo 

Essas pesquisas têm a qualidade de serem inéditas e originais, uma vez 

que o objeto de estudo é construído no decorrer do arranjo dos arquivos, da 

surpresa vivenciada a cada passo do trabalho. A produção desses perfis bio-

gráficos deve contemplar, portanto, não só o exame das bibliotecas dos escri-

tores e seus manuscritos, mas também a presença de seus objetos pessoais, 

considerando-se sua importância para a construção de ambientes de trabalho, 

de hábitos cotidianos e processos particulares de escrita. (SOUZA, 2010, p. 

26) 

A epistolografia tem dialogado também com a crítica genética. O 

estudo com cartas e correspondências tem sido forte aliado para os estu-

dos genéticos, muitas são as descobertas feitas na leitura de correspon-

dências de escritores, que constituem peça fundamental para a interpreta-

ção de um processo criativo. Moraes (2007) apresenta em seu texto 

“Epistolografia e crítica genética” três perspectivas de estudo: a primeira 

é recuperar na carta a expressão testemunhal que define um perfil biográ-

fico, confidências e impressões espalhadas pela correspondência de um 

artista, contam a trajetória de uma vida, delineando uma psicologia sin-

gular que ajuda a compreender os meandros da criação da obra. A segun-

da procura apreender a movimentação nos bastidores da vida artística de 

um determinado período. A terceira, por fim, é um viés interpretativo que 

vê o gênero epistolar como “arquivo da criação”, lugar onde se encon-

tram fixadas a gênese e as diversas etapas de elaboração de uma obra ar-

tística, desde o embrião do projeto até o debate sobre a recepção crítica 

favorecendo a sua eventual reelaboração. 

O que torna a epistolografia mais desafiadora quando relacionada 

à crítica genética é o espaço de instabilidade, novas descobertas e possi-

bilidades múltiplas interpretativas, o que fortalece a ideia de movimento 

que existe num estudo de gênese. Aí está a especificidade da crítica gené-

tica, Biasi (2010) afirma que: “A abordagem genética caracteriza-se por 

uma valorização dos modos de elaboração do texto em detrimento, e 

mesmo estabelecendo um questionamento, da autoridade do texto”. 

A crítica genética abre os baús de guardados, entra nos bastidores 

da criação artística literária e científica. A criação é vista como movi-

mento, processo, demanda da otimização do texto a ser dado a público. 

Trata-se de uma abordagem para a obra de arte a partir do acompanha-

mento dos documentos desses processos, tais como, anotações, diários, 

esboços, maquetes, vídeos, contatos, projetos, roteiros, copiões etc. Na 
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relação entre esses registros e a obra entregue ao público, encontramos 

um pensamento em processo. Um processo que se apresenta num deter-

minado tempo, contexto social e cultural. É nesse sentido que a crítica 

genética se relaciona com a abordagem histórica, cultural e social. O que 

existe é uma constatação científica dos documentos cuja leitura recons-

trói ou explica o passado e o presente. 

Alguns exemplos da relação entre crítica genética e história cultu-

ral elucidam a importância desse diálogo: efeitos de máquina sobre as 

práticas de determinados escritores, incidência de certo público (amigos e 

correspondência), relação entre escritor e editor, impacto dos modelos re-

tóricos ou poéticos de determinada época, as relações dos escritores com 

suas obras, as leis de censura. No contexto de crítica genética, história e 

sociedade Zullar fomenta a seguinte reflexão: 

Basta que imaginemos essa quase infinita cadeia de condições sociais que 

a tornam possível: o aprendizado da língua e da escrita, o desenvolvimento de 

materiais para que essa escrita seja efetivada (papel, tinta, escrivaninha, com-

putador etc.), os meios de circulação dessa escrita (cartas, livros, jornais, in-

ternet, etc.), a existência de um público leitor, a criação de uma instituição 

chamada literatura, o lugar social do escritor, o universo de discursos no qual 

algo como um discurso literário pode surgir… (ZULLAR, 2007, p. 38) 

Trata-se, portanto, de ampliar os conceitos de processos de cria-

ção para práticas de escrita, que estão interligadas com a história, a cultu-

ra e a sociedade. Uma abordagem crítica que procura discernir algumas 

características específicas da produção criativa, ou seja, entender os pro-

cedimentos que tornam essa construção possível. Tendo em mãos os di-

ferentes documentos deixados pelos autores, escritores, ao longo do pro-

cesso, o crítico estabelece conexões entre os dados neles contidos e bus-

ca, assim, refazer e compreender a rede do pensamento do autor. 

No contexto do teatro, a genética também dialoga com essa área. 

Grésillon e Mervant-Roux (2013) propõem, no texto “Por uma genética 

teatral: premissas e desafios” uma análise não só do texto teatral, mas de 

todo processo de produção, apresentação, bastidores, iluminação, ou seja, 

todos os aspectos cênicos presentes na arte do teatro, que traz essa ideia 

de movimento constante, pois depende de muitos elementos que influen-

ciam as alterações. No campo de estudos da tradução a crítica genética 

também serve como forte aliada, pois quando o tradutor tem acesso ao 

laboratório do autor, conseguirá penetrar o processo de escritura alheio, 

desconstruí-lo e reconstruí-lo no seu próprio discurso, traduzir também é 

criar e fazer. (PASSOS, 2013, p. 3, on-line). É importante destacar que 

esses diálogos entre a crítica genética e outros saberes demonstram que 
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as demandas contemporâneas e a diversidade de materiais e situações que 

foram surgindo para estudo, proporcionaram as reflexões necessárias pa-

ra que as ciências conversassem entre si com o intuito de promover um 

aprimoramento maior das pesquisas nas mais diferentes áreas de atuação. 

 

4. Palavras finais 

Acredita-se que essas discussões se tornam fundamentais para se 

pensar certas questões contemporâneas, que envolvem, por exemplo, a 

autoria e a intrínseca relação entre obra e processo. As reflexões teóricas 

que trazem essa perspectiva processual para a arte ultrapassam, portanto, 

os bastidores da criação. Estamos diante de um grande desafio: reunir os 

recursos teóricos e saberes múltiplos para desenvolver uma crítica que vá 

além dos aspectos metodológicos da crítica genética, que amplie seus es-

paços de atuação, que se preocupe com o processo como um todo, em to-

das as suas manifestações e materializações artísticas, que entenda cada 

vez mais as variadas formas de apresentação da linguagem e a diversida-

de de textos que se mostram em leituras interpretativas plurais. 
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